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Dedico este opúsculo à minha querida sogra, Leopoldina Rosa Pimentel (In memoriam), uma mulher sábia, uma mãe amorosa, uma intercessora incansável, uma amiga sempre presente, um modelo de vida piedosa, uma bênção na minha vida, família e ministério.
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Falar sobre intercessão tem sido o meu tema preferido nestes últimos anos, dado o meu envolvimento com o ministério de intercessão pelas nações, ministério que o Senhor me confiou há nove anos.

Senti-me honrada em ser convidada para prefaciar este novo livro do reverendo Hernandes. Conheci seus pais, e tive a honra de conviver com eles, quando meu marido foi pastor de sua família. Ele era ainda muito jovem. Não tinha ido ainda para o Seminário, mas já manifestava as características de um verdadeiro e fiel servo de Deus.

Os anos se passaram, e muito tempo depois tive o prazer de reencontrá-lo, agora como pastor. Senti quanto Deus o amava e como o Senhor pretendia usá-lo na Sua obra. Deus tem confirmado isso na vida do rev. Hernandes, tanto como pastor, pregador e escritor. Como pastor, ele ama muito as suas ovelhas, e é amado por elas. Como pregador, é um erudito e entusiasmado expositor da Palavra de Deus. Ele prega com unção, humildade e submissão ao senhorio de Cristo, na inteira dependência e poder do Espírito Santo. Como escritor, é um valente de Deus, abordando temas atuais, vibrantes e espirituais, com muita autoridade e clareza. Seus livros têm sido uma grande bênção na minha vida e para a igreja evangélica brasileira.

Mães intercessoras vem despertar as mães para se levantarem como reparadoras de brechas, como intercessoras de uma geração que carece desesperadamente da graça de Deus. Por intermédio da nossa intercessão, a Igreja será despertada e revestida de poder, o fogo do Espírito cairá e o mundo será abençoado como foi no Pentecostes. Temos uma promessa no livro do profeta Isaías que diz: Porque derramarei água sobre o sedento e torrentes sobre a terra seca; derramarei o meu Espírito, sobre a tua posteridade e a minha bênção, sobre os teus descendentes (Is 44.3). Quando os intercessores exercerem o seu ministério em favor de todos os povos, Deus derramará o seu Espírito como torrentes sobre a terra seca. Os pecadores se converterão, haverá um clamor de arrependimento, as nossas orações subirão até o trono da graça pelo novo e vivo caminho, o sangue do Cordeiro, corações serão quebrantados, lares serão entregues a Deus, o povo de Deus será santificado, as fortalezas de Satanás que prendem muitos serão destruídas e haverá tempos de refrigério na presença do Senhor.

Mãe, esta promessa é para nós e para os nossos filhos. A segunda parte do versículo diz: Derramarei o meu Espírito, sobre a tua posteridade e a minha bênção, sobre os teus descendentes (Is 44.3). Mãe intercessora, esposa intercessora, atente para esta verdade. Tome posse desta promessa, pois quem fez a promessa é fiel, é o Deus que não pode mentir, o que Ele prometeu vai cumprir. Coloque-se na brecha em favor do seu marido e dos seus filhos. Esta é a nossa esperança: “Deus derramará”. O nosso Deus é soberano e opera todas as coisas segundo o conselho da sua vontade. Mãe intercessora, Deus não omite os nossos descendentes! Ele diz: sobre a tua posteridade, sobre os teus descendentes. A promessa é para nós e para os nossos filhos.

Deus procura mães intercessoras, mães que se coloquem na brecha em favor de seus filhos para que Sua justa ira não os atinja. Deus procura mães abnegadas, dedicadas e que chorem inconformadas com a vida moral e espiritual dos seus filhos. Deus procura mães que intercedam pela santificação de seus filhos e que tenham coragem de devolver e consagrá-los para a obra missionária. Deus procura mães que, como Ana, permaneçam em oração, derramando a sua alma diante do Senhor até receber a resposta, vai-te em paz, e o Deus de Israel te conceda a petição que lhe fizeste (1Sm 1.17). Deus procura mães que sabem que os seus filhos são herança dEle que ousam devolver o melhor que têm para Ele. Deus procura mães intercessoras que estejam prontas a consagrar seus filhos, dizendo: “Senhor, eu estou aqui, e os filhos que o Senhor me deu são teus; eu os devolvo a ti. Toma-os e usa-os para a glória do teu nome”.

Mãe, Deus ouve, Ele aceita as nossas orações e responde a elas, e muitas vezes leva o seu filho ou a sua filha para bem longe, bem distante de você. Mas, fique descansada. Ele cuidará de cada um e suprirá todas as suas necessidades, como um Pai amoroso. A Ele glória, honra e poder, pois Ele é digno.

Ofereci e consagrei todos os meus filhos ao Senhor, Ele aceitou a oferta e desde então tenho passado por muitos apertos e sustos, mas também tenho presenciado grandes livramentos e o cuidado de Deus tanto na minha vida como na vida dos meus filhos. Meu filho caçula, Ronaldo Lidório, é um missionário transcultural. Deus o tem usado grandemente em Gana, na África, onde plantou 14 igrejas em cinco anos, com mais de três mil pessoas convertidas. Ele tem traduzido a Bíblia para aquele povo outrora intocado pelo evangelho. Ronaldo tem passado por grandes tempestades, mas Deus tem cuidado dele a cada dia, durante toda a sua vida, nas lides do ministério.

Ele era recém-casado, recém-formado, quando foi ao Peru para fazer uma pesquisa entre o povo quéchua, na cordilheira dos Andes. Estava na igreja para entregar a mensagem. Após o louvor, passaram-lhe a palavra, e ele abriu a Bíblia no Salmo 23 e começou a ler. Antes de terminar a leitura, entrou um grupo de guerrilheiros, encapuzados e armados com armas pesadas. Era um grupo do Sendero Luminoso, terroristas temidos naquela região. Alguém já havia dito a Ronaldo que, quando eles levavam alguém, essa pessoa nunca voltava com vida. Ronaldo foi capturado com dois jovens da igreja. Eles foram levados para serem executados junto a outros que também foram aprisionados.

No trajeto da igreja até o local da execução, ele conta que conversava com Deus acerca do que estava acontecendo, e à sua mente vinha: “Não se volta com vida”. Ele começou a pensar nas pregações que fazia e nos ensinamentos que passava para os seus alunos no Seminário, dizendo que os mártires caminhavam para o sacrifício com alegria e grande paz no coração. Mas ele não sentia paz para morrer. Então, pediu ao Senhor no meio de toda aquela confusão que Ele enchesse o seu coração de paz e fez um voto: “Se Deus não conceder paz ao meu coração e eu sair daqui com vida, nunca mais falarei sobre missões. Mas, se Deus me conceder paz e eu sentir alegria em morrer pelo nome de Jesus e sair daqui com vida, continuarei falando sobre missões e fazendo missões”. Naquela hora, o Senhor inundou a sua alma de paz e serenidade diante daquela situação1que aos olhos humanos era irreversível. Ele orou e entregou sua vida a Deus, dizendo: “Senhor, meu ministério foi curto, não tive filhos, cuida dos meus queridos. Entrego a ti a minha vida”.

Nesse exato momento, já na hora da execução, surge um homem gritando, entra no meio de todos, vai até Ronaldo, puxa-o e empurra-o para dentro de uma caminhonete, sob os protestos, gritaria, xingamentos e tiros por todos os lados. Era o pai de um dos guerrilheiros que Ronaldo havia evangelizado. Ele ficou sabendo e foi até lá, e Ronaldo saiu são e salvo. Os rapazes, infelizmente, foram executados, mas Ronaldo escapou com vida para a glória de Deus, para fazer, falar e escrever sobre missões.

Estou contando este fato porque naquela noite, em minha casa, eu não conciliava o sono. Nem sequer consegui ficar deitada. Alguma coisa me incomodava demais. Era uma angústia na alma. Eu ajoelhava, me levantava, prostrava-me com a boca no pó, perguntava ao Senhor o que estava acontecendo comigo, pois meu coração estava angustiado e intranquilo.

Eu dizia para o Senhor: “Meu Deus, seja o que for que estiver acontecendo agora, eu sei que o Senhor está no controle. Dá paz ao meu coração e envia o Teu anjo para proteger o meu filho Ronaldo onde ele estiver agora”. Chegou a madrugada, o dia foi clareando, e o meu coração começou a aquietar, e eu me tranquilizei. Foi justamente na hora em que o Senhor enviou o seu anjo para arrancá-lo das mãos dos guerrilheiros e levá-lo a salvo até a igreja. Deus é fiel. Deus atende às nossas orações. Ronaldo escreveu o seu primeiro livro, Missões: o desafio continua. E Deus continua usando o seu servo na obra missionária, para a glória do Seu nome.

Mãe, Deus ouve e atende às nossas orações! O desafio continua. Vamos interceder. Vamos ter noites de vigília e derramar nossas lágrimas aos pés do Senhor. Vamos celebrar manhãs de bênçãos e de vitórias na presença do Senhor!

EUZA LIDÓRIO
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Os grandes atos libertadores de Deus na História têm sido realizados em resposta às orações do Seu povo. Deus é soberano. Ele faz todas as coisas conforme o conselho da Sua vontade. Quando Ele age, ninguém pode impedir a Sua mão. Quando Ele fala, ninguém pode resistir à Sua voz. Quando Ele se manifesta, ninguém pode se esconder da Sua presença. Os poderes da terra são consumada fraqueza diante da onipotência divina. Em comparação à majestade de Deus, todas as nações são consideradas como um pingo que cai em um balde ou como pó numa balança de precisão. Aos olhos do Deus supremo, as superpotências mundiais, os exércitos munidos de armas nucleares e todos os arsenais construídos pela habilidade humana são como um vácuo, como menos do que nada. Não há nada nem ninguém que possa ser comparado ao Deus Todo-poderoso. Ele é revestido de glória. Só Ele é Deus, não há outro. Ele é quem dirige a História. Ele é quem levanta reis e depõe reis. Ele é quem ergue nações e também as abate. Ele é quem está assentado na sala de comando do universo e faz todas as coisas de acordo com a Sua vontade e para o louvor da Sua glória.

A soberania de Deus, entretanto, não exclui a responsabilidade humana. O mesmo Deus que estabeleceu o fim de todas as coisas, também elegeu os meios. Aquele que está assentado no trono determinou agir em resposta às orações do Seu povo. A soberania de Deus não exclui a nossa responsabilidade como intercessores. O fato de Deus saber todas as coisas não nos isenta da oração. O avivalista e fundador do metodismo, John Wesley, afirmava que tudo o que Deus faz, Ele o faz em resposta às orações do Seu povo. O soberano Deus decidiu nos incluir em Seus planos e constituir-nos Seus cooperadores nesta grande obra.

O profeta Ezequiel registra que quando a nação de Israel estava numa crise política, econômica, social, moral e espiritual, ameaçada de ir para o cativeiro babilônico, Deus olhou do céu, procurou um homem, pelo menos, que pudesse colocar-se a favor da nação e não encontrou um sequer. A nação, então, foi para o cativeiro. De outra feita, quando o povo estava na escravidão, no Egito, debaixo de avassaladora opressão e opróbrio, diz a Bíblia que o povo clamou e Deus ouviu e conheceu a aflição daqueles que estavam gemendo debaixo do chicote dos carrascos. Em resposta às orações daquela nação oprimida, Deus desceu para quebrar o jugo pesado do inimigo e libertar o Seu povo. Quando essa mesma nação, cruzando o deserto do Sinai, voltou as costas para Deus em ingrata deserção e apostasia do amor, fazendo para si um bezerro de ouro, adorando-o e atribuindo a ele os atos libertários de Deus, a ira do Senhor se acendeu contra eles. Deus, ultrajado e rejeitado pela nação ingrata, disse que iria destruir aquela geração e começar um novo povo por meio da linhagem de Moisés. Esse homem, como um reparador de brechas, levantou-se bravamente, humildemente, incansavelmente, em fervorosa intercessão e disse: “Deus, perdoa o pecado deste povo, senão risca o meu nome do livro que escreveste”. E Deus poupou toda a nação por causa da oração de um único intercessor.

Jesus Cristo, o Unigênito Filho de Deus, não apenas praticou uma intensa vida de oração durante os anos do seu ministério, mas ainda exerce essa gloriosa obra intercessora junto ao trono de Deus, em favor dos remidos. Quando o diabo nos acusa diante de Deus, Jesus intercede por nós, apresentando ao Pai todos os efeitos da Sua morte em nosso favor. O próprio Espírito Santo, que nos regenerou e vive em nós, intercede por nós, com gemidos inexprimíveis, assistindo-nos em nossas fraquezas. Sua intercessão é intensa, perseverante e eficaz. Assim, na própria divindade, temos dois intercessores: Jesus Cristo, o nosso intercessor legal, junto ao trono de Deus, intercedendo por nós, e o Espírito Santo, nosso intercessor existencial, no nosso interior, intercedendo por nós com gemidos inexprimíveis.

Sendo a oração um instrumento tão tremendo estabelecido por Deus, é de vital importância que as mães se levantem como intercessoras. O mundo está precisando de mães intercessoras. Os filhos estão necessitando de mães intercessoras. Deus está procurando mães intercessoras. O mundo conhece muitas mulheres famosas, muitas mulheres bonitas e muitas mulheres ricas, mas a nossa maior necessidade é de mulheres intercessoras. Se as mães falharem, a família naufragará. Se as mães abandonarem o seu posto, a sociedade se corromperá. Se as mães não forem intercessoras fervorosas, o país mergulhará numa crise de consequências eternas.

Nesses últimos tempos, temos visto um grande mo-

ver de Deus no Brasil, por meio do movimento Desperta, Débora. Deus tem levantado milhares de mães intercessoras em todo o Brasil e em várias partes do mundo que não têm descansado, clamando aos céus com todo o fervor em favor de seus filhos, para que eles sejam uma geração de compromisso. Milagres extraordinários da graça de Deus têm acontecido em muitas famílias. Quando as mães se colocam de joelhos, o inferno treme. Quando as mães derramam suas lágrimas em favor de seus filhos, os céus se movem em intervenções portentosas e Deus Se manifesta gloriosamente. Quando as mães se colocam na brecha, coisas poderosas acontecem na terra.

Nossa fervente oração é que haja um profundo reavivamento de oração entre as mães e que elas se ponham de joelhos em favor dos seus filhos até vê-los restaurados e usados com poder nas mãos do Senhor.
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